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IPTU DEVE RENDER 50 MILHÕES
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Ramos - um feirense autêntico

Angelo Pinto

Aos 88 anos faleceu no dia 
20 deste mês, o professor Antô-
nio Ramos da Silva, de tamanho 
amor por Feira de Santana, que 
assinava Ramos Feirense. Es-
critor, poeta, jornalista, católico 
fervoroso, foi autor de hinos 
de vários municípios baianos e 
construiu em área de sua pro-
priedade, no bairro Eucaliptos, 
um templo consagrada a Santa 
Rita de Cássia. VARIEDA-
DES. Pagina 3.

Mais recursos para a Lagoa Grande
Mais R$7,3 milhões serão 
liberados pelo governo 
federal para as obras de 
recuperação e requalifi-
cação da  Lagoa Grande. 
A garantia  foi dada pela 
secretária executiva da 

Casa Civil da Presidência 
da Republica, Eva Chia-
von, durante  reunião em 
Brasília com o deputado 
estadual  Zé Neto(PT) no 
dia 18 deste mês. O projeto 
de recuperação da  Lagoa 

Grande está orçado em  R$ 
72 milhões,  com cerca de 
72% das obras concluídas, 
segundo o parlamentar de 
Feira de Santana, líder do 
governo na AL do estado. 
CIDADE. Pagina 6.

Lei 
Municipal 

contra 
Aedes não 

é aplicada.
VARIEDADES. 
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Porrada 
nele!

Aedes?

A Secretaria Municipal da 
Fazenda vai  expedir até o 
final do mês de março os 

100 mil carnês do Imposto Predial e 
Territorial Urbano 2016 (IPTU) com 
previsão de arrecadar em torno de 
R$50 milhões, repetindo o resultado 
do ano passado. “Em 2015  foram 
cerca de 50 milhões. Esperamos repe-
tir este ano, acrescentando a inflação. 
Em 2013 houve um ajuste do IPTU 
que vigorou  em 2014. Acreditava-se 
que fosse menor o número de contri-
buintes,  mas  não houve queda de 
adimplência. Em 2014  se esclareceu 
a função social do IPTU”, relata o 
secretário Expedito Eloy.

“O contribuinte sabe que 50% do 
que se arrecada hoje  de IPTU tem 
que ser obrigatoriamente investido 
em educação e em saúde” explica o 
secretário e compara Feira com a ci-

dade de Aracaju, observando que aqui 
tem unidades imobiliárias mais caras, 
porém arrecada três vezes menos de 
IPTU. “Nós temos as menores alí-
quotas do Brasil. A lei federal manda 
tributar o valor de mercado. Estamos  
tributando 50% do valor do imóvel. 
Em Feira 95% dos imóveis têm natu-
reza residencial e são tributados com 
a menor alíquota que é 0,5%”.

Esclarece ainda que boa parte 
dos contribuintes fazia recolhimento 
simbólico. “Imóveis avaliados em um 
milhão e o IPTU era como se o imóvel 
valesse 30, 40 mil reais.  O Tribunal de 
Justiça entendeu que tem que ser co-
brado a partir do valor de mercado”. 
Ressaltou ainda que contribuinte que 
preferir pagar à vista, até 15 de abril, 
terá o desconto de 20%.  Parcelado  
em oito meses não terá o beneficio do 
desconto.
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Dom Itamar Vian

Angelo Pinto

Por  Dimas Oliveira

Era uma vez, um povo 
que se achava bem in-
formado e conhecedor da 
história que aprendeu na 
escola desde a infância e 
atualmente retransmite ou-
tras que são publicadas na 
mídia e nas redes sociais, 
sem a menor preocupação 
em analisar sua veracida-
de. Histórias do Brasil, da 
Bahia e da cidade de Feira 
de Santana, que ao longo 
do tempo vão sendo conta-
das e recontadas à medida 
que os interesses políticos, 
econômicos ou sociais vão 
surgindo.

Mas será que a verdade 
dessas histórias não serão 
outras e, ao longo da nossa 
vida vamos apenas repetin-
do e passando para as novas 
gerações informações que 
na realidade não são verídi-
cas? Parece existir sempre 
duas histórias: a Oficial e a 
Verdadeira. E assim, vamos 
vivendo esse faz de conta, 
pois torna-se mais cômo-
do não questionar e nos 
contentamos com a versão 
oficial. Afinal, nada disso 
gera emprego, renda, nem 
coloca comida na mesa do 
povo. 

Alguns exemplos nos 
farão refletir essa questão: 
Se em 1500 Pedro Alvares 
Cabral descobriu o Brasil, 
como em 07 de junho de 
1494 foi assinado entre 
Portugal e Espanha o Tra-
tado de Tordesilhas para 
dividir as terras descobertas 
por ambas as Coroas fora 
da Europa?

Outra refere-se a Tira-
dentes, que segundo histo-
riadores e estudiosos, não 
usava barba, nem bigode e 
também não foi enforcado. 
Esta imitação de Cristo, 
surgiu através da Lei Fede-
ral nº 4897 de 1966, quando 
foi definida sua imagem 
oficial com barba e cabelos 
longos.

A cidade de Salvador 
tem sua fundação come-
morada no dia 29 de março, 
data que foi oficializada em 
1949, durante I Congresso 

Era uma vez, nossa história!

de História da Bahia. Esta 
data, 29 de março de 1549, 
representa a chegada da 
esquadra de Tomé de Souza 
a Baía de Todos os Santos 
e, portanto, não havia a 
cidade. Como comemorar 
a fundação de uma cidade 
que ainda não existia?

Sobre a história da 
cidade de Feira de Santa-
na, a mesma já teve duas 
datas comemorativas como 
aniversário. A lei provin-
cial nº 1.320, de 16 de 
junho de 1873, elevou a 
Villa do Arraial de Feira 
de Sant’Anna à categoria 
de cidade, como o nome de 
Comercial Cidade de Feira 
de Sant’Anna. Por mais de 
100 anos, o aniversário da 
cidade foi comemorado 
nesta data. Aí, o padre 
e historiador Monsenhor 
Renato Galvão afirmou 
que a data de aniversário 
de Feira de Santana estava 
errada, várias discussões 
foram realizadas na Câ-
mara Municipal, inclusive 
com a participação do pró-
prio Monsenhor Galvão e 
a Câmara de Vereadores da 
época aprovou a mudança 
para 18 de setembro, sem 
nenhuma dificuldade. 

Nos últimos anos, te-
mos lido nos jornais da 
cidade, outra polêmica bas-
tante divulgada. Refere-
se ao Casarão dos Olhos 
D’Agua, que seria a primei-

ra casa de Feira de Santana, 
pertencente aos fundadores 
da cidade Domingos Bar-
bosa de Araújo e Ana Bran-
dão, porém historiadores, 
munidos de documentos 
negam essa afirmativa. E 
assim, percebemos que 
apesar da nossa cidade não 
ser tão antiga, a falta de cui-
dado e preservação dos re-
gistros históricos ao longo 
do tempo, causam polêmica 
até os dias atuais. Afinal, 
como assuntos históricos 
não vão mudar a vida de 
ninguém, o poder público 
e a própria comunidade 
não se preocupam com o 
assunto e estas informações 
vão sendo tratadas como 
irrelevantes.

Ultimamente tenho 
acompanhado nas redes so-
ciais, uma febre de grupos 
e postagens sobre a his-
tória de Feira de Santana. 
Imagens que vem sendo 
veiculadas incessantemente 
e textos que são publica-
dos, sem sequer o autor 
ter a preocupação de estu-
dar, pesquisar ou mesmo 
consultar especialistas no 
assunto. Fiquei surpreso 
com uma publicação no 
Facebook: uma imagem 
do então Prefeito Colbert 
Martins visitando as obras 
de ampliação do Centro de  
Abastecimento de Feira de 
Santana e o texto ilustrativo 
da imagem que dizia: “O 

saudoso Prefeito Colbert 
Martins, visitando as obras 
da Barragem de Pedra do 
Cavalo e que pelo seu amor 
à Feira de Santana, foi o 
responsável pela chegada 
da água encanada na cida-
de”. Logo a seguir, dezenas 
de comentários e parabéns 
para a postagem.

Nossa preocupação 
deve ser a verdade, a pre-
servação da história e res-
peito à memória de tantos 
que nos antecederam e 
que simplesmente foram 
esquecidos, tornando-se es-
tranhos em sua própria terra 
e entre seu próprio povo. 
Não devemos esquecer a 
célebre frase de Joseph Go-
ebbels: “De tanto se repetir 
uma mentira, ela acaba se 
transformando em verda-
de.” E, se não tomarmos 
uma atitude séria e efetiva, 
as próximas gerações nem 
saberão realmente o que 
aconteceu e simplesmente 
repetirão: Era uma vez...

Mitologia egípcia na tela
“Deuses do Egito” (Gods of Egypt), em lança-

mento nacional, é a única novidade nesta semana 
cinematográfica no Orient Cinemas Boulevard, 
desde quinta-feira, 25.

Filme de aventura e fantasia dirigido por Alex 
Proyas, com Gerard Butler no elenco, “Deuses do 
Egito” é baseado na mitologia egípcia e foca na 
batalha entre as divindades Horus e Set. Tem muita 
ação e violência.

Em terceira semana, o filme politicamente incor-
reto, “Deadpool”, baseado no anti-herói não conven-

cional da Marvel Comics, tem ação e aventura. Por 
conter cenas de sexo e nudez e linguagem chula, o 
filme não é recomendado para menores de 16 anos. 
Também em terceira semana, a comédia brasileira 
“Um Suburbano Sortudo”.

Com 12 indicações ao Oscar da Academia de 
Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood, 
incluindo Melhor Filme, Melhor Diretor, Melhor 
Ator (Leonardo DiCaprio), Melhor Ator Coadjuvan-
te (Tom Hardy),  o thriller dramático “O Regresso” 
(The Revenant), de Alejandro González Iñarritu, 
chega à quarta semana, em apenas uma sessão, com 
cópia legendada.

Fenômeno nacional de bilheteria, visto por mais 
de 6,5, de pessoas no país, “Os Dez Mandamentos 
- O Filme” continua atraindo grande público para 
a maior do Multiplex, e entra em quinta semana 
de sessões lotadas. O filme conta a épica saga de 
Moisés.

O PAPA E AS REFEIÇÕES
Crianças e jovens estão se tornando seres absor-

tos, ausentes da realidade (ou então “nerds” como os 
jovens próprios se auto definem), apenas ligados às 
novas tecnologias: smartphones, celulares, tablets,, 
laptops e, obviamente, “linkados” virtualmente nas 
redes sociais. 

O BOM e salutar hábito de se reunir ao redor da 
mesa durante as refeições, e que já vinha perdendo 
força pela ausência dos pais nos lares nas refeições 
principais, devido ao trabalho de ambos fora de casa 
em horário integral, está se enfraquecendo ainda mais, 
em decorrência agora do mau uso, particularmente em 
horários indevidos, das novas tecnologias.

DIANTE dessa realidade o papa Francisco não 
tem dúvida: “às famílias necessitam passar mais tempo 
juntas”. Aconselha para isso que todos: pais e filhos, 
devam desligar os smartphones, os computadores e as 
televisões á hora das refeições, acrescentando que é es-
sencial que todos se esforcem para sentarem-se à mesa 
juntos, todos os dias, aos menos em uma refeição.

O PAPA enfatiza que esta tradição familiar de 
estar à mesa com a família, incentivada há várias 
gerações, está a se perder, face à emergência das 
novas tecnologias, já que muitas crianças e jovens se 
isolam de tudo e de todos por causa desse novo vício 
tecnológico”. As novas tecnologias estão substituindo 
a interação humana. “Uma família que quase nunca 
se senta para comer junta, que não se fala à mesa, 
mas que ao invés disso se concentra em programas de 
televisão (colocada no centro das salas de refeições), 
smartphones ou em redes sociais, não é uma família 
unida”, disse o Papa.

A HORA da refeição é sagrada e deve ser o espa-
ço de tempo em que os momentos felizes do dia-a-dia 
devam ser partilhados e discutidos. A refeição não se 
faz apenas de alimentos, mas também de sentimentos 
e de histórias. A refeição em família, esse grande sím-
bolo de unidade, está a desaparecer. As redes sociais 
nos fazem sentir conectados virtualmente, mas que 
na realidade nos afastam daqueles que nos são mais 
próximos.

DEVEMOS erradicar de nossas vidas e de nossos 
lares as novas tecnologias? Evidentemente que não, 
pois elas fazem parte da evolução humana e nos são 
muitos úteis, se bem utilizadas, inclusive na evangeli-
zação. Acredito que caia bem um trecho sapientíssimo 
de São Paulo em sua  primeira Carta aos Coríntios que 
assim nos adverte: “Tudo me é permitido, mas  eu não 
me deixarei dominar por coisa alguma”.
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Um dos homens de 
cultura mais dedicados à 
sua terra Antônio Ramos 
da Silva, conhecido como 
Ramos Feirense, devido o 
seu amor pela terra natal,  
faleceu no dia 20 deste 
mês aos  88  anos e foi se-
pultado no dia imediato no 
Cemitério Piedade, nesta 
cidade, após missa de corpo 
presente celebrada pelo frei 
João Jose Monteiro.   Ra-
mos Feirense,  nasceu em 
Feira de Santana, no dia 20 
de novembro de 1928, filho 
de Leôncio Ramos Gomes 
e Hilda Ramos da Silva, 
foi casado com a senhora 
Tereza Lourdes de Castro 
Ramos da Silva.O casal 
teve três filhos - Antonio 
Leilson de Castro Ramos; 
Anaíres Feirense de Castro 
Ramos e Francisco Leôncio 
de Castro Ramos -,  e dois 
netos. Davi Marcelino e 
Bianca.

Licenciado em Estudos 
Sociais pela Universidade 
Estadual de Feira de Santa-
na e professor de História e 
Educação e Moral e Cívica, 
Ramos Feirense estudou 

Antônio Ramos - um feirense autêntico
na Escola Normal de Feira 
de Santana e se aposentou 
no Colégio Polivalente. 
Ele lecionou em Caldas do 
Cipó, foi orientador peda-
gógico, coordenador distri-
tal de ensino no município 
de Salvador, secretário de 
Educação e Cultura em 
Candeias e atuou no Jornal 
A Tarde como revisor e 
titular da coluna Charadis-
mo; no Diário de Notícias 
com repórter e revisor, e 
durante  om tempo escreveu 
na  Folha do Norte a coluna 
O CECREMAM (Centro 
Cultural Récreo-Educativo 
Monsenhor Amílcar Mar-
ques).

Poeta inspirado e com-
positor talentoso  Ramos 
Feirense  é de sua autoria 
o hino de diversas cidades 
baianas. Foi também cria-
dor de brasões e bandeiras 
de algumas dessas cidades 
e de várias instituições. 
Ele compôs os hinos dos 
municípios de Nova Soure, 
Amélia Rodrigues, Araci, 
Candeias, Ichu, Itaparica, 
Lagoa das Pedras, Monte 
Santo, Nova Itarana, Nova 

Redenção, São Gonçalo dos 
Campos, Ubatã e Xique-
Xique, mostrando, com 
rara habilidade e muita 
sensibilidade as qualidades 
artísticas e culturais do 
povo, exaltando-o na sua 
historia com os  detalhes  
mais significativos. 

Ramos Feirense foi um 
homem de visão macro e 
de um amor extensivo, mas   
tinha uma peculiar atenção 
e carinho por Nova Soure, 
município do semiárido 
baiano, onde morou durante 
três anos, na década de 50, 
quando veio de Candeias 
acompanhando o Padre 
Vitalmiro Monford, que na 
época veio para assumir a 
Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição.         Sen-
do um católico fervoroso, 
devoto de Santa Rita de 
Cássia, foi ativo, organi-
zador de festas religiosas 
e outros movimentos da 
Igreja Católica em toda 
a região circunvizinha a 
Nova Soure. Tamanha foi a 
emoção na vida de Ramos 
que ele procurou registrar 
com palavras aquilo que 
seu coração sentia e assim 
em 1967 ele produziu a 
“Canção de Amor a Nova 
Soure” que no mesmo ano, 
ele idealizou uma excussão 
com seus alunos e amigos 
para reverenciar Santa Rita 
de Cássia em solo novasou-
riense.

A letra forte e a música 
sensível tocaram o coração 
do povo e também de José 
Ramos, então prefeito de 
Nova Soure, mediante de-
creto oficializou a Canção 
de Amor à Nova Soure 
como o hino do município. 
Ali também Ramos Fei-

rense desenvolveu grandes 
e importantes amizades 
inclusive com o prefeito 
Manoel Ferreira (Manoelito 
Dentista) e com as profes-
soras Maria de Lourdes e 
Vestina Ferreira da Silva 
irmãs do prefeito, que como 
educadoras prestaram rele-
vantes serviços à população 
novasouriense.

Criativo e cheio de 
habilidades artísticas, Ra-
mos Feirense também pre-
senteou a cidade com um 
painel gigante e o dedicou 
ao presépio de Nova Soure. 
Ainda hoje o painel conti-
nua preservado pela comu-
nidade. Mesmo dando aula 
de História no município 
vizinho, Caldas do Cipó, 
Ramos se realizava como 
educador artista e religioso 
em Nova Soure.   Antônio 
Ramos foi condecorado 
com vários títulos e hon-
rarias em diversos  muni-
cípios da Bahia. Em Nova 
Redenção, foi laureado 
com o Título de Cidadão 
de Nova Redenção, da Câ-
mara Municipal de Feira de 
Santana, recebeu a Comen-
da Godofredo Filho e a Co-
menda Maria Quitéria. Na 
Europa, foi certificado com 
o título de Comendador da 
Cultura e da Educação em 
Portugal, onde representou 
o Magistério Primário do 
Brasil através do Consula-
do Português. 

 Católico fervoroso e 
fiel devoto de Santa Rita 
de Cassia, Ramos Feiren-
se, construiu em área de 
sua propriedade no bairro 
Eucaliptos, onde morou 
durante toda a sua exis-
tência, mesmo quando 
esteve ensinando em ou-
tras cidades, uma capela 
consagrada a Santa Rita, 
onde regularmente eram 
celebradas missas com  a 
presença de fieis daquela 
parte da cidade e outros 
atos religiosos.

Uma série de ações 
de conscientização sobre a 
necessidade de prevenir e 
combater o Aedes Aegypti, 
mosquito transmissor de 
doenças como Dengue, 
Chikungunya e ZikaVírus 
movimentou o campus da 
Faculdade de Tecnologia 
e Cultura (FTC) no dia 
18 deste mês. Professores, 
estudantes e colaborado-
res aderiram à campanha 
nacional #ZikaZero, cujo 
slogan é “Um mosquito não 
pode ser mais forte do que 
um país”.

A ideia é difundir a 
informação que se o perigo 
aumentou, deve aumentar 
também a responsabilidade 

Campanha Zika Zero movimentou campus da FTC

de todos. Nas salas de aula, 
nos corredores e nas depen-
dências administrativas, o 
tema foi abordado por meio 
de palestras, exposição de 
material didático, mostra 
de vídeo e quiz (espécie de 
jogo), envolvendo todos os 
segmentos. As atividades 
se estenderam aos bairros 
localizados nas imediações 

da faculdade.
A abordagem no prin-

cipal acesso ao campus 
chamou a atenção de alu-
nos e visitantes logo pela 
manhã. Uma equipe se 
encarregou de receber todos 
com panfletos e cartazes 
informativos sobre os sin-
tomas, meios de transmis-
são e consequências das 

doenças, principalmente 
a Zika Vírus. A figura do 
mosquito, interpretada por 
um colaborador, foi a atra-
ção da programação durante 
todo o dia. 

O caráter social da ini-
ciativa foi destacado pela 
diretora adjunta da FTC 
Feira de Santana, professora 
Marcly Pizzani. “O sucesso 
resultou da participação efe-
tiva de todos os setores nas 
atividades ao longo do dia, 
o que demonstra a consciên-
cia sobre a importância da 
prevenção”, avaliou. Mar-
cly defendeu ainda que as 
pessoas continuem compro-
metidas em colaborar para a 
solução do problema.

ADMIRAÇÃO
Além de ter um sorriso
Divino e encantador,
Reluz por ser fascinante 
Igual à divina flor.
Eu por lhe admirar,
Lhe dedico um cantar
Escrito por meu teor. 

Autor: Arlindo Rosa
Em: 21.02.2016

 

O estádio “Miudão” ( 
Estádio Honório  Gonçal-
ves), no distrito de Maria 
Quitéria, mais uma vez 
recebeu excelente publico 
domingo para  mais uma ro-
dada do Campeonato de Fu-
tebol de São José. Na parte 
da manhã, logo às 9 horas 
o bom time das Baraúnas 
venceu a esforçada equipe 
de Caraíbas por 1 x 0. No 
segundo jogo, às 11 horas, 
da Lagoa Suja, não tomou 
conhecimento do Vitoria de 
São José vencendo por 2 x 
0 “apimentando” o  Grupo 
B do certame pois “todos 
os quatro times podem se 
classificar”, como observa 
o desportista Beto Soldador, 
porque no  único jogo da 
tarde,  a partir das 15 horas,  
o Nove de Maio  desencan-
tou  e aplicou uma goleada 

Campeonato de São José prossegue 
domingo com três jogos no Miudão

de 5 x O no Botafogo da 
Lagoa da Camisa .

	 “O Nove não deu 
chance ao time da Man-
gueira (Botafogo) com a 
atacante Roberto fazen-
do dois gols e  ainda per-
dendo outros dois” relata 
Beto.  Domingo acontecerá 
a quarta rodada com mais 
três jogos. Às 9 horas  Boca 
Junior x CSO, às 11 horas 
São Cristovão  x Vitória, do 
Papagaio. Às 15 horas Cris-
to no Comando x Cruzeiro, 
de Carro, Quebrado. Com 
sempre acompanhando o 
certame o desportista Beto, 
prevê que “mais uma vez 
teremos uma atuação de 
destaque dos garotos do 
CSO e também do goleiro 
Leo e do lateral esquerdo 
Gilberto ,ambos dos time do 
São Cristovão”  assinala.

O prefeito Ronaldo 
de Carvalho assinou na 
terça-feira   contrato   com 
a empresa paranaense 
Envex Engenharia,  au-
torizando a elaboração do 
Plano Municipal de Ges-
tão de Resíduos Sólidos, 
que durante os próximos 
20 anos deve nortear os 
cuidados que devem ser 
destinados na coleta e 
destinação do lixo. A  En-
vex Engenharia, que   atua 
nessa área em diversos 
municípios brasileiros 
com padrão de qualidade 
nos serviços  venceu a 
licitação pública de ela-
boração do projeto com 
prazo máximo de seis me-
ses para sua execução.

 Depois de pronto, o 
Plano Municipal de Ges-
tão de Resíduos Sólidos 
será objeto de um projeto 
de lei que deverá  tramitar 
na Câmara de Vereadores 
e ser aprovado para ser 
colocado em pratica.  O 
Plano Municipal de Ges-
tão de Resíduos Sólidos 

Plano Municipal de Gestão de 
Resíduos Sólidos será elaborado

engloba os cuidados que 
se deve ter na coleta e 
destinação de todo o lixo 
gerado no município, seja 
ele resíduos do comércio, 
indústria, construção civil 
ou área de saúde, determi-
nando providências sobre 
o que pode ser reciclado 
ou não. 

“Vamos trabalhar em 
cima do que já é feito,  
do que precisa ser me-
lhorado e como melho-
rar em um planejamento 
para os próximos vinte 
anos”, explica Helder 
Rafael  Nocko, engenhei-
ro da Envex.  O  prefeito 
Ronaldo de Carvalho 
ressaltou que  medida 
visa adequar o município 
à Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. “Há 
metas a ser cumpridas e 
a prefeitura está traba-
lhando nesse sentido. O 
objetivo  é  proporcionar 
uma cidade mais limpa e 
facilitar acesso aos recur-
sos para executar ações 
nessa área”.
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ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

Arquidiocese de Feira de SantanaHoje, 26 de fevereiro de 2016, estamos chegando 
ao final do mês de fevereiro e na terceira semana 
da Quaresma e no próximo domingo é o quarto da 
Quaresma .

Durante as quartas e sextas-feiras da quaresma, 
muitas comunidades realizam a Via-Sacra, na qual 
recordamos os últimos momentos de Jesus a caminho 
do Calvário, sua paixão e morte de cruz. São quinze 
estações, iniciadas com sua condenação à morte e 
culminando na sua ressurreição. A via-sacra significa 
caminho de sofrimento e, juntos, caminhamos carre-
gando os sofrimentos da vida, na certeza de que, quem 
caminha e vive com Jesus Cristo, alcança a Salvação, 
vence os caminhos de destruição e preserva a vida. 
Não deixe de participar da Via-sacra como um dos 
exercícios quaresmais! 

 
 4ª CAMINHADA DO PERDÃO NA 

ARQUIDIOCESE DE FEIRA DE SANTANA
 
A manhã do dia 21 de fevereiro foi especial para 

as 39 paróquias da Arquidiocese de Feira de Santana, 
com a realização da 4ª Caminhada do Perdão, que reuniu 
mais de 50 mil pessoas. O nosso arcebispo Dom Zanoni 
Demettino Castro seguiu todo o percurso a pé, desde a 
Igreja de Santo Antônio – Capuchinhos até a praça Pe. 
Ovídio, onde celebrou a missa de encerramento com 
participação de presbíteros das paróquias, religiosos(as), 
diáconos,seminaristas e fiéis das comunidades rurais e 
urbanas.

À frente da Caminhada, a cruz penitencial levada 
por fiéis, foram realizadas três paradas para reflexões 
com os temas: Jesus é condenado a morte, o

encontro de Jesus com sua Mãe Maria, Jesus carrega 
sua cruz e Jesus morre na cruz, emocionando a todos. 
Um trio seguiu a caminhada sendo conduzido pelo frei 
Mário Sérgio e acompanhado por ministério de música 
da paróquia dos Capuchinhos, que entoaram canções 
penitenciais, entre outras, acompanhadas com muita 
fé por toda multidão, que também pode se confessar, 
durante o percurso. Em muitos momentos foi lembrado 
o tema da Campanha da Fraternidade : “Casa comum, 
nossa responsabilidade” e lembrando que todos devemos 
cuidar do meio ambiente para que possamos viver bem 
com o saneamento básico e combatendo o mosquito 
Aedes aegypti . Na parada da Igreja Senhor dos Passos, 
foi meditada a morte de Jesus na cruz; foi uma das mais 
emocionantes, todos estenderam as mãos em direção à 
cruz e pediram perdão por seus pecados e de joelhos 
cantarm o Senhor Deus. A jovem Ana Claúdia Pontes, 
paroquiana de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro – 
Tomba, que há três anos acompanha a caminhada nos 
disse: “ A  Caminhada do Perdão é um dos momemtos 
que marca sua vida, pois ajuda a refletir sobre os nossos 
pecados, sobre a importância do perdão e nos leva a uma 
reflexão interior, onde nos é proposto deixar tudo ali e 
entregar tudo que nos afasta de Deus e que nos impeça 
de nos converter e estar em comunhão com Cristo”.

Na cobertura, acompanhando também do alto, se 
pode ver um tapete humano que se formava durante a 
caminhada numa demonstração de Fé dos católicos da 
nossa arquidiocese, em um dia nublado e às vezes com 
sol, inclusive no momento da Celebração Eucarística, 
com bênçãos para todos, que apesar do calor partici-
param  até o fim. Foi lembrado que o Papa Francisco 
proclamou o ano de 2016 como o Ano da Misericórdia. 
Belos momentos durante toda a caminhada, a pé, de joe-
lhos para as reflexões, com todos seguindo os passos de 
Jesus. Logo após a Celebração Eucarística todos foram 
convidados a passar pela Porta Santa da Misericórdiana 
Catedral Metropolitana de Senhora Santana., consagrada 
pelo bispo e pelo Papa Francisco.

A caminhada foi um momento dos cristãos pedirem 
perdão por seus pecados e renovarem suas vidas na pre-
sença de Jesus Cristo. O nosso arcebispo dom Zanoni 
Demettino Castro ficou muito feliz com a presença dos 
fiéis  nesse momento penitencial durante a quaresma, 
acompanhada por crianças, jovens, adultos e idosos. 
Ele destacou a importância da caminhada  para a paz e 
a harmonia do universo.

Ele também ressaltou que a caminhada cresce a 
cada ano e que a participação dos católicos de nossa 
arquidiocese nos momentos de fé nas ruas da cidade, 
tem o propósito de reconciliação com Deus, conosco e 
com o próximo.

Na cobertura fotográfica, pelo site Fé Católica, es-
tavam Edmilson Santos, Mário Leal, Robson Miranda, 
Rodrigo Araújo e Sérgio Pedreira além da PASCOM 
Arquidiocesana e de diversas paróquias.

Parabéns à comissão pela iniciativa.

Mensagem Bíblica
“O Senhor é bondoso 

e compassivo”. 
Salmo 102.

MOMENTOS...
 A CJC/TOA, amanhã, animará a última noite 

do novenário de Nossa Senhora da Esperança, na 
paróquia Nossa Senhora Aparecida. No domingo, às 
18:00 horas, animarão Celebração Eucarística na Ca-
pela Nossa Senhora de Lourdes, seguida de reunião./ 
No dia 03, dia de saudade para minha família, meu 
pai Mário Leal, completaria 84 anos. Descanse em 
Paz!/ Será encerrado amanhã, o novenário em louvor 
a Nossa Senhora da Esperança, na comunidade Nova 
Esperança, paróquia Nossa Senhora Aparecida, tendo 
como tema central: “ Nossa Senhora da Esperança nos 
aponta: Jesus Cristo, o Rosto da Misericórdia do Pai”. 
No domingo, missa de encerramento, às 10:00 horas, 
celebrada pelo pe. Gilmar Assis. Participe!/ O nosso 
arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro, ontem, 
presidiu a Celebração Eucarística, no Educandário 
Imaculado Coração de Maria, na cidade de Amélia 
Rodrigues e no período de 29 de fevereiro a 02 de 
março, participará da Assembleia Regional NE 3, em 
Salvador./ Acontece, amanhã, um encontro de lide-
ranças, às 14:00 horas, no CEI./ De hoje a domingo,  
encontro de catequese, da Região Pastoral 3, na cidade 
de Juazeiro./ No próximo dia 03, acontece reunião 
com os membros do Conselho de Presbíteros, no 
Seminário Santana Mestra./  Acesse www.fecatolica.
com.br e veja também informações sobre a Paixão 
de Cristo 2016, em Feira de Santana, no Parque de 
Exposições, encenada pelo Grupo Teatral Renascer, 
nos dias 18,19 e 20 de março, às 19:00 horas e du-
rante a semana em outras cidades e no período de 19 
a 26 de março , em Nova Jerusalém, Pernambuco e 
acompanhe, além do Momento de Vida, as colunas do 
arcebispo emérito dom Itamar Vian, dos monsenho-
res Jonas Abib e Luiz Rodrigues, dos padres Gerson 
Figueredo, Júlio César Santa Barbara, Pedro Jr.  e do 
seminarista Ícaro Marcos. 

Parabéns pra você... 28 - Jailton Lobo,  01/03 – Prof. 
Antônio Carlos Rocha, Carlos Mello, Everaldo Lisboa de 
Souza e Flávio Augusto Gominho,  03 - jornalista Oydema 
Ferreira, Pe. Rosivaldo Motta, Dr. Luciano Vital e Rayanne 
Silva.

Parabéns...Eziel e Larissa, pelo nascimento de Valen-
tina, último dia 19/02.

 
Parabéns...Diego e Juliana, pelo batizado de Maria 

Eduarda, último dia 21/02.
 
Parabéns...Profa. Marta Graça Lima, pelo Prêmio 

Educador do Ano 2015 – Luiz Viana Filho.
 
Saudades eternas...Prof. Antônio Ramos da Silva, que 

partiu para Casa do Pai, último dia 20/02.
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Tudo igual e diferente
André Navarro 

Findo o período de festas, carna-
val e cia, na entrada, de fato, ao ano 
2016, nosso cenário político torna a 
revelar suas nuances traumáticas que 
deterioram o suposto cenário de 
democracia que nos rege.

A semana foi marcada pela 
volta da Operação Lava Jato às 
manchetes, tendo como foco 
a soltura do Senador Delcídio 
Amaral e a decretação da prisão 
do principal marqueteiro da última campanha pre-
sidencial do Partido dos Trabalhadores, o baiano 
João Santana.

Solto após cumprir prisão cautelar, o senador 
Delcídio ameaçou, em bastidores, que caso per-
desse o mandato, levaria metade do Senado com 
ele. É difícil estipular um valor ou referencial ético 
em uma presumida declaração como esta. Dois 
cenários podem-se retirar dela, caso seja verídica: 
um que o senador, sendo ele culpado de atrapalhar 
as investigações, sente-se honestamente capaz de 
permanecer como senador da República; o outro 
refere-se à chantagem aberta, tendo ele conheci-
mento de outros colegas transgressores, mas os 
protege para garantir seu conforto no cargo.

Caso fosse essa uma operação contra um grupo 
mafioso notoriamente conhecido, de controladores 
de casas noturnas, bares e prostíbulos, entendería-
mos perfeitamente tal dinâmica de proteção entre 
comparsas, mas tratam-se de senadores da Repú-
blica, eleitos por voto direto e sufrágio universal 
(caro leitor, respire fundo e não rasgue o jornal).

Dando seguimento, o baiano João Santana é 
o foco da 23ª fase da operação, batizada de “Aca-
rajé”, onde são cumpridos 38 mandados de busca 
e apreensão e 7 de prisão, incluindo a de João. O 
publicitário é suspeito de receber em empresas 
offshore pagamento proveniente de propinas e 
desvio de recursos da Petrobrás. As confirmações 
dos depósitos nas contas suíças e da relação entre 
João e o lobista Zwi Skornicki fundamentaram a 
decretação da prisão pelo juiz Sérgio Moro.

As empresas de onde partiram os depósitos 
para João são de controle da Odebrecth, uma das 
principais beneficiadas pelos desvios na Petro-
brás.

Podemos construir, sem encargos de teorias 
conspiratórias, um imaginário de corrupção sis-
têmica e cultural na atuação política do Brasil. 
Começando na compra de votos no mais remoto 
município e caminhando a passos largos e antigos 
para Brasília, culminando em  contas em bancos 
suíços, empresas de fachada, offshores e operações 
policiais.

Importante perceber que a mudança de uma 
nuance cultural vem silenciosa e gradual, dada 
à percepção quando consultamos os livros de 
história, noticiários antigos ou quando sentamos 
para conversar com nossos avós. Principalmente 
tratando-se de uma cultura de corrupção política, 
caminhamos para uma lenta, mas indiscutível, 
afiação dos meios de controle e fiscalização do 
Poder Público. A corrupção não acaba, pois ela se 
modifica de acordo com o sistema em vigor, nos 
restando afunilar a imaginação dos corruptos e di-
ficultar suas transgressões.  Antecipo, então, minha 
fala para meus netos: fui do tempo da Lava Jato! 

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

A PRIMOR AGROPECUÁRIA DO NORDESTE LTDA., 
inscrita no CNPJ: 14.564.926.0001-14, torna público que, 
está requerendo à Secretaria Municipal do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais – SEMMAM, a Licença Ambiental Simpli-
ficada (LAS) de seu estabelecimento situado na Av Deputado 
Luis Eduardo Magalhães, S/N – BR 324-km 103 – Aviário, 
Centro Industrial Subaé – CIS, em Feira de Santana- Bahia, 
onde desenvolverá atividades de fabricação de alimentação 
animal, CNAE 10.66-0-00. 

DEONILSO APARECIDO BUENO DE OLIVEIRA
Gerente Geral

Aniversariantes: Hoje – Luiz Orge Baquiero, Rita de Cássia 
Bastos, Vica Carvalho e Maurício Kertzman Szporer, dia 
27 – Flávia Falcão, Sofia Campos Pirbazari, Josse Freitas e 
Adriane Trindade,  dia 28 – Wilker Boaventura Carneiro, Ca-
rolina Marques, Cecília Carvalho Damasceno, Graça Maria 
Freitas Carneiro Costa, Ana Maria Freitas Carneiro, Naron 
Vasconcelos, Marília San Galo Gomes, Carlos Henrique 
Carneiro, Fernanda Porto e Lorena Menezes,  dia 1 de março 
– Alexandre Peixoto Guedes Neto, Carlos Alberto Almeida 
Mello e Norma Mota Lima, dia 2 – José Ferreira Pinheiro, 
dia 3 – Oydema Torres Ferreira, Rosalice Azevedo Gomes, 
Ronaldo Mendes, Gustavo Peixoto Nunes e Ideval Alves.

O casal Zoraide e Luiz Orge Baqueiro. 
Ele troca de idade hoje.

Camarote DJ Agenor 2016
Thiaguinho, Marcia Fellipe, É o Tchan e Jota Quest 

são algumas das atrações já confirmadas para o Camaro-
te DJ Agenor na Micareta de Feira 2016, que acontece 
entre os dias 28, 29, 30 de abril e 1 de maio.

DJ Agenor tem outras novidades e surpresas reserva-
das para o folião que tem animação garantida durante os 
dias da festa, com ambiente confortável e seguro. Infor-
mações pelos telefones: (75) 3485-0045 e 99302-0045.

Feira Truck Food Park
Os tradicionais encontros de familiares e amigos durante 

os finais de semana nas praças públicas das cidades, embora 
continuem agregadores, agora seguem com uma roupagem 
mais moderna. Os carrinhos de cachorro-quente  e pipoca 
foram substituídos por carros super equipados para a venda 
de comida e artesanatos.  Antenados a essa tendência, que 
visa entre outros objetivos, proporcionar momentos de lazer e 
entretenimento para as famílias, o Boulevard Shopping junto 
com a equipe da Feira da Praça realizam pela primeira vez 
em Feira de Santana um festival gastronômico sobre rodas, 
o Feira Truck Food Park, neste sábado e domingo (27 e 28 
de fevereiro).

O ambiente está sendo preparado com elementos reciclá-
veis e cheio de cores, que prometem deixar a decoração mais 
alegre e cheia de energia. No total, nove carros de comidas, 
além de outros estandes ficarão à disposição dos feirenses, no 
estacionamento próximo ao Hiper Bompreço, no Boulevard. 
Lá, o público poderá provar sanduíches gourmet, crepe, co-
mida regional, americana e oriental, entre outros pratos.

Além disso, foi planejado para o evento uma ação so-
lidária em prol das crianças de Riachão do Jacuípe – cidade 
que ficou ilhada após o rio transbordar, depois das fortes 
chuvas que caíram na região, em janeiro deste ano. Para 
tanto, a cada camisa vendida, o Fashion Truck Hit Kid doará 
uma peça para as crianças jacuipenses. 

Nesses dois dias do Feira Truck Food Park os organiza-
dores do evento esperam receber cerca de duas mil pessoas. 
Participam também desta primeira edição do festival, expo-
sitores de artesanatos, camisaria e cerveja artesanal. E para 
agradar a todos os públicos, os pais poderão levar as suas 
crianças para as atividades de recreação e também curtir uma 
boa música das atrações que irão se apresentar no local.

Mutirão
 O Hospital Estadual da Criança (HEC) / Liga Álvaro 

Bahia Contra a Mortalidade Infantil (LABCMI) promoverá, 
neste sábado (27), das 7 às 13 horas, um mutirão para reali-
zação de raios X. Os exames serão realizados em crianças 
de até 15 anos e englobam: crânio, tórax, abdome, face, 
cavum, idade óssea, mão, punho, antebraço, braço, ombro, 
perna, cotovelo, quadril, bacia, fêmur, joelho, tornozelo, 
pé, coluna cervical, coluna dorsal, coluna lombo-sacra e 
clavícula. Todos os pacientes devem levar a solicitação do 
exame, bem como documento de identificação, cartão do 
SUS e comprovante de residência. A unidade hospitalar pre-
vê a realização, ao todo, de 100 exames. Mais informações 
através de telefone pelo número: (75) 3602-0369.

O festejado colunista Oydema Ferreira, aniversariante da 
quinta-feira (3 de março), com os amigos Ada e 
Bernardino Carvalho Bahia e Janete Medeiros.

Feijoada NoiteDia
Será no dia 19 de março, às 13 horas, a famosa pré-

via da Micareta de Feira, a Feijoada NoiteDia, na Man-
são 888. As camisas já estão à venda no Balcão MIX 
do Boulevard Shopping, no AQI Ingressos, também do 
Boulevard Shopping e no Arnold Silva Plaza.

As atrações da animada festa são: Léo Santana, Ga-
leguinho, Pagode do Segredo e DJ Gandola, com partici-
pações especiais de Aladin, Neto Barretto e Igor Salles. 
Mais informações pelo telefone: (75) 3223-6150.

Prêmio Educador do Ano

Com uma sessão solene, realizada na noite da 
terça-feira (23), no auditório do Centro Universitário 
de Cultura e Arte – CUCA, a Academia de Educação 
de Feira de Santana, outorgou o 6º Prêmio Educador do 
Ano Luiz Viana Filho à professora Marta da Graça Lima, 
a primeira educadora da Rede Municipal de Ensino a 
receber essa honraria.

A homenageada tem relevantes serviços prestados 
à educação de Feira, especialmente enquanto diretora 
do Centro de Educação Municipal Prof. Joselito Falcão 
de Amorim, desde 2001, onde buscou desenvolver um 
projeto voltado para a educação inclusiva, sendo im-
plantado em 2003,  com os primeiros alunos portadores 
de  deficiência auditiva e visual nas turmas do Ensino 
Fundamental nas séries finais.

A premiação é o reconhecimento do trabalho de uma 
educadora da rede Municipal de  Ensino, que tem uma real 
trajetória de dedicação e compromisso com a educação.

Amadeu Campos e Wiran Campos com o amigo Wilker 
Boaventura Carneiro aniversariante da segunda-feira (29). 
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Reunido com a secretá-
ria executiva da Casa Civil, 
em Brasília, Eva Chiavon, 
no dia 18, o deputado esta-
dual Zé Neto, contando com 
o apoio do ministro Jaques 
Wagner, conseguiu resolver 
situações que estavam obs-
truindo a liberação de R$ 
7,3 milhões  para obras de 
recuperação e requalificação 
da Lagoa Grande, em Feira 
de Santana. A obra, que ao 
final custará cerca de R$72 
milhões, esta com mais de 
72% da sua execução já 
cumpridos e nos últimos 60 
dias, com os cortes oriundos 
do Governo Federal, estava 
na lista dos empreendimen-
tos que sofreram suspensão 
de repasses.

O deputado Zé Neto 
levou os detalhes da obra 
que a essa altura já relocou 
700 famílias para um con-
junto residencial construído  
para esse fim, já recuperou 
e ampliou o espelho d’água 
da Lagoa, já construiu cerca 
de 2,5 km de pista de rola-
mento e boa parte dos 2,3 
km de pistas de ciclismo e 
cooper ao redor do espelho 
da lagoa. Atualmente, há 
um grande trabalho de sa-
neamento que visa atender 
sete mil famílias, em numa 
fase bem adiantada nos 
bairros ao redor do empre-
endimento.

O objetivo foi sensibili-
zar e levar as circunstâncias 

Mais R$7,3 milhões 
para a Lagoa Grande

reais de uma das maiores 
obras da história da cidade 
valorizando a história da La-
goa, que entre 1954 e 1970 
forneceu água potável para o 
município, bem como a im-
portância urbana, ambiental, 
de lazer e de saneamento, 
além do fato de recuperar 
de um dos mais importantes 
afluentes do Rio Pojuca, ba-
cia o qual a Lagoa faz parte. 
A Casa Civil trabalhou junto 
ao Ministério das Cidades e à 
Caixa Econômica e ao fim da 
tarde do dia 18, informou a 
liberação dos R$7, 3 milhões 
para dar sequência às obras 
já citadas.

 Na ocasião, a interven-
ção da Casa Civil do Estado 
da Bahia e dos técnicos da 
Conder em um monitora-
mento e apresentação de re-
latórios foi fundamental para 
levar ao Governo Federal o 
conhecimento de elementos 
que proporcionaram a libera-
ção dos recursos citados.

Mais de  duas mil e 500 
crianças nasceram no Hospi-
tal da Mulher  no ano de 2015 
e foram registradas no Cartó-
rio do 1º Ofício, que funciona 
na instituição. O número cor-
responde a aproximadamente 
a metade dos nascidos vivos 
no hospital. Os outros 50% 
são registrados nas cidades 
de origem dos pais.  A cer-
tidão de nascimento é o pri-
meiro documento de validade 
jurídica de uma pessoa. Ele 
comprova a sua existência, 
idade, nacionalidade, nome 
dos pais, além de outras in-
formações.

Fernanda Tavares  ofi-
cial do Cartório disse que  
os pais não são obrigados 
a registrar seus filhos na 
unidade, mas na certidão 
de nascimento deve cons-
tar o município onde a 
criança nasceu. “Alguns 
pais revelam o desejo de 
registrar seus filhos nas 
suas cidades, todavia ter-
minam registrando mesmo 
no Hospital, até mesmo por 
ser mais prático”. Os pais 
devem obrigatoriamente, 

Na sessão de segunda-
feira da Câmara Municipal o 
vereador Alberto Nery (PT), 
reivindicou do governo local 
a aplicação da lei municipal 
2.971 sancionada em 2009, 
que determina a cobrança 
de multas a proprietários de 
residências onde forem en-
contrados focos e criadouros 
do mosquito Aedes Aegypti, 
mesmo após notificação 
prévia de agente. “Há um 

Muitas crianças nascidas 
no HM alí são registradas

apresentar a Declaração de 
Nascido Vivo, documento 
emitido pelo hospital. A 
primeira via é gratuita e 
nela já consta o CPF da 
criança. O prazo para que a 
criança seja registrada é de 
15 dias. Após este prazo, 
informa  Fernanda Tavares, 
o documento apenas é emi-
tido no 1º Cartório Ofício, 
localizado na Kalilândia.

 A senhora   Thais Oli-

veira foi registrar o filho  
Luís Artur e destacou a 
importância do documento 
ao enfatizar que a criança 
passou a existir de direito 
a partir daquele momento. 
“Assim vou poder levá-lo 
para o atendimento público 
de saúde e ele vai tomar 
todas as vacinas”. O nome 
da criança foi em consenso. 
O pai escolheu um nome, 
Luis, e a mãe, o outro, 

Artur. Mas nem sempre o 
nome escolhido pelos pais 
será o que vai constar no 
documento. Aqueles con-
siderados exóticos apenas 
com a autorização judicial. 
Fernanda Tavares lembra 
que certa vez um casal 
quis colocar Laserhenrique 
como nome do filho. Depois 
de muita ponderação, eles 
concordaram em registrar 
Luis Henrique.

É isso que ele gosta...
É isso que ele quer!

Vamos acabar com 
essa alegria.

Esse mosquito MATA!

Ou todos se unem, 
ou muitos podem 

sofrer.

Lei municipal contra o Aedes não é aplicada 
surto de doenças causadas 
por esse mosquito: Zika, 
Dengue e Chikungunya. Em 
todo o mundo, as autorida-
des de saúde pública estão 
empenhadas no combater 
ao mosquito. Aqui já temos 
uma ferramenta importante 
e não a utilizamos. Isso é 
lamentável. Infelizmente, 
muitas pessoas já morreram 
devido às doenças transmi-
tidas pelo Aedes e qualquer 

contribuição que pudermos 
dar é válida para evitar que 
mais mortes aconteçam”, 
enfatizou Nery.

Observou que não faz 
sentido os vereadores ela-
borarem leis benéficas para 
a comunidade, e estas não 
serem cumpridas. “É pre-
ciso cobrar do Executivo 
a aplicação das leis que 
elaboramos, discutimos e 
aprovamos. Esse é o nosso 

papel. Há 7 anos essa lei de 
autoria do ex-vereador An-
gelo Almeida foi sancionada 
e nunca foi colocada em 
prática. Se ela estivesse efe-
tivamente sendo cumprida 
já poderíamos ter avançado 
mais no combate. Naquela 
época, a dengue já era um 
problema de saúde pública 
e hoje temos mais doenças 
transmitidas pelo mesmo 
vetor”, ressaltou Nery.  
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Dois dedos de

Opinião
Comentário 

de Dilson Barbosa

Durante visita a Bra-
sília no dia 18, o deputado 
estadual Zé Neto manteve 
reunião ao lado de represen-
tantes da Associação Nova 
Geração da Mangabeira, e 
com o chefe de gabinete 
da Secretaria Nacional de 
Habitação, Tarcisio Cunha,  
para discutir formas de dar 
mais espaço ao Minha Casa, 
Minha Vida Entidades. No 
debate ele mostrou que há 
necessidade de ampliar o 
programa para atender mais 
famílias. Zé Neto destacou a 
importância da intervenção 
de outras entidades, além 
da Prefeitura, no processo 
de seleção das pessoas que 
receberão as unidades para 
garantir melhoria da quali-
dade de habitação.

 “ Foi importante ter 

Novo Código Proces-
sual Civil de 2015. Nova Ju-
risdição e Novo Advogado. 
O que é tudo isto ou o que 
estas coisas querem dizer? 
Para início de conversa, nós, 
seres humanos, vivemos em 
sociedade, já que ninguém 
consegue viver feito uma 
ilha, isto é, isolado feito um 
eremita e, além disso, não 
há possibilidade de perpe-
tuação da espécie humana 
sem reprodução sexuada, 
ou seja, sem mãe e sem pai. 
Dizia Aristóteles (384 322 
a. C.), que o homem é um 
ser gregário por natureza, 
pois necessita se reprodu-
zir, proteger se, alimentar 
se e progredir através da 
assistência mútua e do uso 
da razão. 

Mas o que essa expli-
cação toda tem a ver com 
as perguntas acima? Tem 
tudo a ver. Pois uma vez 
que o ser humano vive em 
família e em sociedade, sur-
gem múltiplos conflitos, os 
quais podem gerar efeitos 
jurídicos. Desssa forma, ne-
cessário se fez constituir um 
Estado Soberano e elaborar 
leis para reger a convivência 
humana e torná la possível, 
bem como suportável.  

Nessa linha de discus-
são, temos leis materiais 
que prescrevem direitos e 
temos leis processuais que 
garantem esses direitos. Por 
conseguinte, o Código de 
Processo Civil vigente, até 
o presente momento, é o de  
1973, o qual dita as regras 
e garantias dos direitos dos 
cidadãos em sociedade. 

Deveras, a vida huma-
na não é uma coisa estática, 
sem movimento, sem evo-
lução e, que não se trans-
forma, vez que ela muda 
a todo instante e devido à 
transformação e inovação 
das práticas das pessoas 
em sociedade, necessitamos  

Novo código processual civil. 
Nova jurisdição. Novo advogado.

modernizar as nossas leis 
para que não fiquem obso-
letas ou entrem em desuso, 
pois assim nós, cidadãos, 
ficariamos vulneráveis, em 
virtude da insegurança ju-
rídica. 

Destarte, para acom-
panhar o desenvolvimento 
social, tecnológico, cientí-
fico e necessidades da vida 
humana, entrará em vigor 
a partir do mês de março 
de 2016, o Novo Código 
de Processo Civil de 2015.  
Somente a título de maior 
esclarecimento, de forma 
bem apertada, quando um 
cidadão tem um direito seu 
violado, ele, por meio de 
advogado contratato, pro-
põe uma ação no judiciário 
para ter a sua demanda  exa-
minada, analisada, estudada 
e apreciada pelo Estado‐
Juiz, via de utilização e 
controle pelas normas do 
Direito Processual.

Dessa forma, o Direito 
Processual  é o sistema 
de leis e princípios que 
controlam e regulamentam 
o processo ante à função 
jurisdicional do Estado, a 
fim de se devolver a paz e 
a harmonia na sociedade. 
Pois não basta termos direi-
tos, é preciso que os direitos 
sejam concretizados, isto 
é, que sejam julgados por 
um juiz, mas para que isso 
ocorra é indispensável o 
Direito Processual. 

Insta salientar que, em-
bora não tenha mudado to-
dos os institutos processuais 
do Código Processo Civil 
de 1973, mudou a maneira 
de pensar e de compreender 
o Direito Processual Civil, 
dessa forma, mudou se 
tudo. Assim, não há pos-
sibilidade de se aplicar o 
novo código de 2015 com 
a mesma mentalidade do 
Código de 1973.  

E agora, o que vamos 

dizer da jurisdição? Se o 
Direito Processual Civil já 
não é mais o mesmo, con-
sequentemente a jurisdição 
também não é a mesma. 
Nova Jurisdição. Mas afinal 
o que é jurisdição? A grosso 
modo e de forma grassa, 
a jurisdição é a função do 
Estado Juiz  dizer o direito 
e resolver o conflito no caso 
concreto de maneira justa. 
Ocorre que a concepção de 
jurisdição passou por altera-
ção profunda, vez que hoje 
o sistema ficou altamente 
democrático. 

Por fim, bem como 
por motivos já apresenta-
dos,  eis que surge o Novo 
Advogado. Na verdade, o 
advogado do Novo Código 
tem que ser igual ao sol que 
seca o mar, nascentes e rios, 
a fim de que se evapore a 
água, para depois chover 
renovando e transformando 
tudo. Ou seja, o advogado 
vai ter que estudar profun-
damente o Novo Código 
para conseguir trabalhar, 
senão ficará para trás, de-
satualizado e fora do mer-
cado. 

O detalhe notável, é 
que a OAB/BA, através 
da Escola Superior de Ad-
vocacia Orlando Gomes/ 
ESA, em parceria  com 
a REDEPG e a Faculda-
de Hélio Rocha,  pensou, 
investiu e disponibilizou 
a Pós  Graduação Novo 
Código Processo Civil na 
Capital e nos interiores da 
Bahia, inclusive em Feira 
de Santana, a fim de capa-
citar, qualificar e formar os 
Advogados na nova com-
preensão e aplicação das 
leis processuais civis. 

Até o presente momen-
to a turma da Pós Gradua-
ção conta com a adesão das 
Advogadas e dos Advoga-
dos descritos abaixo, que já 
saíram na frente daqueles 

que ainda não buscaram a 
formação, a capacitação e 
a qualificação dos conhe-
cimentos do Novo Código 
Processual Civil:

ANGÉLICA SUELY MA-
RIANI ALVES
CARLOS RODRIGO SI-
MÕES BERNARDES DE 
FARIA
DALMÊ DE SOUZA
FABIANA MACHADO 
MENDES
GIVANILDO FERNAN-
DES LEONIDAS
ÍCARO IVVIN DE AL-
MEIDA COSTA LIMA
JOÃO CARLOS SENA 
CONCEIÇÃO
JULIANO SILVA LEITE
JULIANA PEDREIRA 
MOURA MOTA
LIVIA DE JESUS NE-
VES
LUCIANO RIOS GUIMA-
RÃES
MARCUS CARVALHAL
PAULO HENRIQUE AZE-
VEDO DE SOUZA
P E D R O  M A S C A R E -
NHAS
PÉRICLES NOVAIS FI-
LHO
ROSEMY DE OLIVEIRA
MATHEUS NUNES BE-
ZERRA
VERÔNICA MOREIRA 
MIRANDA
Fonte: Fabiana Machado. 
Coordenadora Regio-
nal da Pós Graduação 
NCPC.

DIFERENÇA
JOSÉ MENDONÇA

joseandrademendonca@hotmail.com
Facebook: José A. Mendonça

Feira de Santana, Distrito de Jaguara, zona rural, dé-
cada de setenta, Maria das Graças construiu uma escola 
num alto, aconchegante, salas de aula amplas, diretoria, 
secretaria, lanchonete. Quando chegou para residir em 
Feira de Santana, a primeira casa que visitou foi o abrigo 
dos velhos, jovem, tinha sentimento social forte. 

Recebeu convite do governo municipal de Feira 
para estar em dezessete de fevereiro na reinauguração da 
Escola Municipal Maria das Graças Mendonça. Maria 
não pode estar presente, mas seu nome foi festejado.

Em nossa administração em Ipiaú a educação foi 
destaque. Construímos dois colégios, reformamos esco-
las, ampliamos, manutenção contínua. Período de férias 
era feita manutenção geral, quando professores e alunos 
retornavam ficavam felizes. Em um dos colégios foi 
colocado o nome de Maria das Graças, não por iniciativa 
nossa, mas da Secretária de Educação. 

O ilustre que está à frente da prefeitura de Ipiaú, 
não vou comentar, tenho vários artigos com o perfil do 
mesmo e da administração atual do município, mudou 
o nome do colégio, ouvi comentário, disse que o impor-
tante era o colégio, não o nome. As pessoas continuam 
chamando “Colégio Maria das Graças”.

Dr. José Ronaldo, professor referência, deputado 
estadual, líder do governo de Dr. Paulo Souto na As-
sembleia, deputado federal atuante, prefeito, terceiro 
mandato no município de Feira de Santana, não mudou 
o nome do colégio. Diferença.

Zé Neto discute no Ministerio o Minha Casa Minha Vida

vindo aqui com uma das 
entidades que representam 
o movimento social de Feira 
de Santana,  para que a nos-
sa cidade tenha no Minha 
Casa, Minha Vida III, que 
deve estar sendo lançado 
em breve, o devido espaço 
de contemplação. Preci-
samos nos fazer presentes 
nesse processo  e um dos 
pleitos aqui apresentados, é 

para que haja, por parte do 
Governo Federal e do Mi-
nistério das Cidades, mais 
atenção ao Minha Casa, 
Minha Vida Entidades, que 
ao invés de passar direta-
mente as unidades para as 
Prefeituras, as entidades 
possam, com acompanha-
mento do Ministério Públi-
co e de outras instituições 
do município, do estado e 

da União, fazer esse cadas-
tramento, escolha e sorteio 
dos mutuários, garantindo 
mais justiça social em todo 
o processo do programa”

-“Também é impor-
tante que não ocorra mais, 
como tem ocorrido, casos 
de pessoas que não preci-
sam recebendo a unidades 
e ainda negociando-as, 
como vimos na semana 
passada, em um site de 
compra e venda. Esse é 
um caminho e nós vamos 
trabalhar para que essas 
entidades tenham cada dia 
mais condição e acesso 
para garantir melhoria da 
qualidade de habitação 
em nossa cidade às pes-
soas que precisam desse 
programa tão essencial” 
concluiu.

MUITO DIFÍCIL
A prisão do marqueteiro  João Santana é o assunto 

mais divulgado na mídia nacional e por certo  vai con-
tinuar sendo  nas próximas  semanas  até que um novo 
fato surja para justificar outra  operação  desdobrada 
da Lava Jato.É bom lembrar que João Santana foi só-
cio de Duda Mendonça  e ambos fizeram  a primeira 
campanha presidencial de Lula.Depois  separaram-se  
e cada um seguiu seu rumo. Duda foi  envolvido   no 
Mensalão e teve seus bens bloqueados  e no final de 
tudo foi inocentado pelo   STF e  teve devolvido  todos 
os seus bens,além de  inocentado pela justiça federal.
Duda Justificou que  recebeu o dinheiro em pagamen-
to dos seus  serviços na campanha  de Lula e não lhe 
caberia  perguntar de onde o dinheiro  teria vindo. Foi 
absolvido e está leve, livre e solto desfrutando da sua 
fortuna. Possivelmente a tese da defesa de João Santana  
seja  bem parecida,porque já há  sinais de que ele  vai 
confessar que recebeu dinheiro  em pagamento dos 
serviços na campanha de Dilma e não perguntou de 
onde veio  a grana.Obviamente  que  as suspeitas são 
de que é dinheiro  oriundo do surrupiamento  da Petro-
brás. Ademais,há uma lei recentemente sancionada pela 
Presidente Dilma pela qual, aquele que tem dinheiro 
não declarado no exterior, pagando um imposto de 
30% ficará com o 70%  livres  de qualquer punição. 
Se  o  caso Duda servir de  paradigma, possivelmente 
João Santana  tenha  o  mesmo  destino do seu ex 
sócio,ou seja,poderá livrar-se do imbrólio da operação 
“Acarajé” simplesmente pagando os 30% (trinta por 
cento) de   imposto.

Porém é muito difícil alguém justificar uma for-
tuna  acumulada  de quase trezentos milhões de reais 
sem causar suspeitas à Polícia Federal, à Justiça e aos 
cidadãos brasileiros,por mais ingênuos que sejam.

ALUGA-SE
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As emissões de licenças 
médicas a servidores públicos 
estaduais pela Junta Médica 
do estado, órgão vinculado à 
Secretaria da Administração, 
foram  reduzidas em  cerca 
de 35% em 2015, em rela-
ção aos números de 2006. O 
resultado alcançado mantém 
a média da série histórica 
dos últimos cinco anos, com 
queda progressiva acima de 
30%. Conforme Carlos Cal-
das, diretor da Junta Médica, 
o resultado é fruto da aplica-
ção de novos critérios para 
a concessão do benefício, 
que tem por base a avaliação 
da incapacidade laborativa, 
e do acompanhamento dos 
servidores afastados para 
tratamento. 

Mostram os dados forne-
cidos pelo órgão que foram 
concedidas 12.185 licenças 
médicas no ano passado 
contra 18,9 mil emitidas no 
ano de 2006, verificando-se 
uma expressiva redução de 
gastos para os cofres públicos 
estaduais. O dispêndio com 
o benefício foi reduzido em 
cerca de 70%, saindo dos R$ 
175 milhões em 2006, para 
um total de, aproximadamen-
te, R$ 50 milhões em 2015.

Outra forma de atuação 
que demonstra a mudança 
na concessão de licenças 
pelo estado diz respeito aos 
prazos no tempo de usufruto 
do benefício. Antes, o bene-
fício era dado um por tempo 
prolongado (de 180 a até 365 
dias). A partir de 2007, com 
o histórico de saúde do ser-
vidor, a maioria das licenças 
tem prazo entre 30 e 60 dias. 
Concessões de 90 a 120 dias 
são concedidas apenas em 

Número de licenças médicas é reduzido

casos excepcionais. 
Ao tempo em que a con-

cessão de licenças diminui, o 
número de licenças indeferi-
das deveria, por uma questão 
lógica, aumentar. Porém, os 
números apontam que as 
licenças negadas também 
estão sendo reduzidas. Para 
o diretor da Junta Médica, 
Carlos Caldas, isso se deve 
a um novo comportamento 
do servidor. “Os números 
vêm caindo porque o ser-
vidor está mais consciente 
da nova postura da Junta 
Médica. Atualmente, ele só 
vem quando tem certeza da 
sua incapacidade laborativa, 
evitando desgastes desneces-
sários”, afirma.

A Junta Médica é res-
ponsável pela realização de 
perícias para admissão de 
servidores e concessão de 
direitos e benefícios previ-
denciários, como licenças 
médicas. “Quando chegamos 
aqui, constatamos que havia 
muitas licenças concedidas a 
partir de pacientes portado-

res de doenças. Mas, em ver-
dade, a Junta Médica deve 
conceder a licença quando 
é constatada a incapacidade 
dele de trabalhar por conta 
da patologia, pois nós somos 
uma instância de controle e 
não de assistência médica”, 
explicou Caldas.

Em 2015, a Junta reali-
zou 17.891 perícias médicas 
e emitiu 20.885 laudos para 
processos administrativos, 
revisões de aposentadorias, 
avaliação de invalidez, rea-
daptação funcional e rever-
são de aposentadoria. Esses 
são alguns dos 19 benefícios 
concedidos pela Junta, além 
da inspeção para emissão de 
laudos para fins de Seguro 
Habitacional. “O servidor 
compra um imóvel financia-
do e no decorrer do processo 
ele  recebe um diagnóstico de 
uma doença grave, como um 
câncer, por exemplo. Daí, ele 
só precisa comprovar que ad-
quiriu a doença no período e 
o benefício será concedido”, 
explica o diretor.

Ainda neste sentido, o 
órgão promoveu avanços 
como a consolidação do Sis-
tema de Perícias Médicas do 
Estado (SPM), que promove 
o controle de licenças e bene-
fícios concedidos ao servidor, 
além do cruzamento destes 
dados junto ao Instituto de 
Seguridade Social (INSS), e 
da instrução normativa Noti-
ficação de Acidente em Ser-
viço (NAS), mecanismo que 
legitima possíveis incidentes 
sofridos pelo funcionário 
durante o serviço. 

De acordo Caldas, as 
medidas beneficiam dire-
tamente o servidor, assim 
como respalda tecnicamente 
o Estado. “A ideia é que o 
servidor volte, em média, 
a cada 60 dias para nova 
avaliação, comprovando que 
utilizou o tempo para trata-
mento”, explicou . Anterior-
mente, a periodicidade que 
os peritos acompanhavam 
o servidor era maior, o que 
gerava inconsistências na 
concessão do benefício.

CO O PEISE - Cooperativa de Educação Integral Serrinhense
Praça Lauro de Freitas nº 29, Bairro Estação, Tel. 3261-2508/3261-2890 Serrinha BA

coopeise@hotmail.com
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O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) 
tem em caixa este ano cerca 
de R$ 6 bilhões destinados 
à Bahia para projetos de 
desenvolvimento por meio 
da implantação e ampliação 
de empresas no estado. Dez 
por cento dos recursos - cer-
ca de R$ 630 milhões – são 
voltados às médias, micro 
e pequenas empresas por 
meio do Cartão BNDES. 
A informação foi divulga-
da na  terça-feira, durante 
reunião entre diretores da 
Secretaria do Desenvolvi-
mento Econômico (SDE) e 
representantes de bancos e 
agências de financiamento,  
no Centro Administrativo, 
em Salvador. 

 “O valor repete o de-
sembolso feito pelo banco 
nos últimos anos no es-
tado. Mesmo com a atual 
conjuntura econômica, a 
Bahia vem mantendo o seu 
nível de desenvolvimento 
e a nossa expectativa é que 
cheguemos, ao final do ano, 
com os investimentos cor-
respondendo a este valor”, 
disse o diretor do Departa-
mento Regional Nordeste 
do BNDES, Tagore Villa-
rim.  Na reunião entre o 
BNDES, Banco do Brasil, 
Caixa Econômica, Sebrae 
e Desenbahia -, o diretor 
do BNDES apresentou os 
produtos e linhas de finan-
ciamentos da instituição, es-

C.N.P.J. 07.205.074/0001-03

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do Conselho de administração da Cooperativa de Educação 
Integral Serrinhense COOPEISE, conforme disposição estatutária do Artigo, 
18, convoca os cooperados que estão em dias com suas obrigações, conforme 
o Artigo 19 do Estatuto, para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no 
próximo dia 10 de março de 2016 (quinta-feira).

.
HORÁRIO	

1ª convocação: 17:00
2ª convocação: 18:00
3ª convocação: 19:00

LOCAL:  CDL – Av. Lauro Mota, S/N - Centro

ORDEM DO DIA.

1. Prestação de contas 2015.
2. Contribuição mensal 2016.
3. Outros

Serrinha, 25 de fevereiro de 2016.

Adriano Luiz Farias
Diretor Presidente

CUIDADORA DE IDOSOS 
Com larga experiência e referência. 
Fazer contato através do telefone (75) 9 9123-1625.

Seis bi do BNDS para 
investimentos na Bahia

pecialmente voltados para 
os setores de infraestrutura, 
inovação e energias eólica e 
solar. “Esses são os setores 
que têm um grande poten-
cial de desenvolvimento”. 
Disse ainda  que  a institui-
ção dispõe de cerca de 100 
linhas de financiamento, 
além do Cartão BNDES, 
para micronegócios. 

O secretário Jorge He-
reda da SDE,  disse que a 
reunião com bancos e agên-
cias de desenvolvimento 
teve o objetivo de mostrar 
às instituições o modelo 
e as novas atribuições da 
Secretaria no processo de 
desenvolvimento econômi-
co da Bahia. “É um contato 
para estreitarmos o relacio-
namento e reafirmarmos o 
potencial do estado. No mo-
mento  cerca de 100 empre-
sas querem se estabelecer 
na Bahia”. O superinten-
dente de Desenvolvimento 
de Empreendimentos da 
SDE, Paulo Sérgio Ferraro, 
disse que é de fundamental 
importância a participação 
dos bancos e entidades 
financiadoras no processo 
de desenvolvimento eco-
nômico e social do estado. 
“Nesse contato, buscamos 
com os agentes financia-
dores o apoio a iniciativas 
ligadas ao desenvolvimento 
econômico e social do es-
tado. Vamos atrás de todos 
os recursos possíveis de 
financiamento”.

LOCAÇÃO IMÓVEL RUA ITAMAR CARVA-
LHO, Nº 271, CONDOMINIO FEIRA DE SANT’ANNA 
LIFE, AP 103, BLOCO 18, VILA OLIMPIA, FEIRA 
DE SANTANA, MOBILIADO COMPLETO E  COM 
AR CONDICIONADO E MICROONDAS.

CONTATO: DÁLVARO 
(75) 8823-1120/3024-4208/3221-1120

ALUGA-SE
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Talvez ele não seja tão 
conhecido em nossa região  
como deveria, por ter sur-
gido em São Paulo, mas o 
Trio Virgulino, com esse 
peculiar nome que a prin-
cipio nos remete ao can-
gaceiro Virgulino Ferreira 
– Lampião, tem enorme 
importância na divulgação 
da musica nordestina Bra-
sil afora. Com a perda de 
Luiz Gonzaga há alguns 
anos e mais recentemente 
de Dominguinhos, o Trio 
Virgulino  é o que de mais 
autentico existe para repre-
sentar esse gênero ,musical. 
Formado por Enok Virguli-
no (sanfona e vocal), Adel-
mo Nascimento (triângulo) 
e Roberto Pinheiro, (za-
bumba) o grupo faz parte 
da história do forró.

 Com 35 anos de car-
reira eles foram os respon-
sáveis pelo resgate do ritmo 
tipicamente brasileiro: o 
forró pé de serra. Fazem 
em média 20 apresentações 
por mês, e já contaram 
com participações ilus-
tres de  Dominguinhos 
,Elba Ramalho, Caetano 
Veloso Moraes Moreira e 
Osvaldinho do Acordeom. 
Em 1980 Adelmo deixou 
a enxada de lado e saiu 
da cidade de Parnamirim, 

Trio Virgulino o autentico forró nordestino

Pernambuco, rumo a São 
Paulo onde  encontraria 
Enok Virgulino e seu irmão 
Jaime. Inicialmente este era 
o Trio Virgulino, que não 
acreditava muito que um 
ritmo tão nordestino pu-
desse ganhar admiradores 
na cidade grande.

Quando a situação já 
parecia sem solução par-
ticiparam de um progra-
ma de calouros na Rádio 
Clube de Americana, que 
oferecia uma cesta básica 
ao ganhador. Na seleção o 

violeiro que acompanhava 
todos os calouros não con-
seguiu acompanhar o tom, 
rapidamente Enok pegou 
sua sanfona e acompanhou 
os calouros. O radialista 
Geraldo Pinhaneli ficou 
tão feliz que o Trio ga-
nhou a cesta básica e um 
salário para participar dos 
programas. Em apenas três 
dias ficaram conhecidos 
na cidade de Americana, 
conseguindo destaque em 
todo interior de São Paulo. 
No final de 1982,  Jaime 

retornou para Pernambuco 
e assim Roberto, amigo de 
infância de Enok, passou a 
integrar o Trio Virgulino, 	
Pouco a pouco o sonho 
dos três rapazes foi  se tor-
nando realidade. Em 1986 
gravaram o primeiro tra-
balho independente “Beijo 
Moreno” e em 1996 “Trio 
Virgulino  Ao Vivo”. No 
início dos anos 1990 o gru-
po recebeu convites para se 
apresentar em universida-
des. O primeiro show foi 
realizado na Unicamp, o 

sucesso foi tão grande que 
receberam convites para 
se apresentar também na 
USP e na PUC. A cada dia 
o público universitário ia se 
tornando mais fiel, acompa-
nhando todos os shows. Foi 
assim que nasceu o “Forró 
Universitário” grande res-
ponsável pelo surgimento 
de bandas como   :Falaman-
sa, Bicho de Pé e Rastapé. 
Na época seus integrantes 
eram universitários que 
curtiam os shows do Trio 
Virgulino  que hoje é padri-
nho dessas bandas. Com o 
reconhecimento do público 
e das casas especializadas 
neste segmento o trio gra-
vou mais dois trabalhos: 
“Forró e Paixão (1998)” e 
“O Beijo que você me deu 
(1999)”.

Com o estouro o grupo 
de forró pôde levar o me-
lhor da nossa música para 
a França, EUA, Inglaterra 
e Espanha, despertando 
assim a atenção da Grava-
dora Deck Disck – Abril 
Music, que os contratou e 
lançou em Junho de 2001 
“Coração Feliz”, produzi-
do por João Augusto com 
participações especiais 
de Falamansa e Domin-
guinhos. Retratando de 
forma clara a alegria e 

espontaneidade desses três 
pernambucanos que con-
quistaram o Brasil. No ano 
de 2005 o a banda entrou 
com o pé direito lançando 
seu sexto trabalho, “Forró 
do Futuro”, fruto de um 
esforço coletivo entre a 
banda e a produtora FS 
Eventos. Em clima de co-
memoração pelos 26 anos 
de muito Forró, a música 
de trabalho é uma releitura 
do clássico “Superfantás-
tico (Inácio Ballesteros/
Difelisatti)”.

 Entre as 14 faixas des-
se trabalho, nove são com-
posições próprias e três 
contam com participações 
dos amigos conquistados 
nos anos de forró como: 
Tato (Falamansa), Elba 
Ramalho e Dominguinhos. 
O líder do trio, o pernam-
bucano Enok Virgulino 
além de excelente sanfo-
neiro tem registro vocal 
igual ao do falecido Do-
minguinhos e hoje pode ser 
considerado como  o mais 
autentico dos forrozeiros 
no pais substituto natural 
de Gonzaga e Domingui-
nhos. Enock mora na há 
muito tempo na cidade 
paulista de Americana, 
onde iniciou a carreira 
musical.

 Subir os 10 metros da 
escadaria estreita e íngreme 
que leva ao trampolim e 
olhar lá embaixo o azul da 
piscina diminuída causa 
vertigem e medo. Mas é a 
superação diária desse de-
safio, reforçado pelo vento 
no topo da plataforma com 
altura equivalente a um edi-
fício de três andares, o que 
estimula saltadores como 
o brasiliense Hugo Parisi, 
o paulista Jackson Rondi-
nelli e a paraibana Luana 
Lira a pular, num exercício 
acrobático de força e beleza 
em pleno ar, para alimentar 
o sonho olímpico. “Mui-
tas pessoas acham que só 
porque nós  saltamos todos 
os dias não temos medo, 
mas estão completamente 
enganados. Porque, mais do 
que só saltar, temos de fazer 
um monte de piruetas no ar. 
Sabemos que, se não prestar 
atenção e deixar o medo to-
mar conta, corremos o risco 
de ter um grave acidente. 
A ideia é deixar o medo de 
lado e pensar só na técnica. 
Os que conseguem lidar com 
isso têm grandes chances 
fazer os saltos melhores”,  
relata Hugo, que  treina no 
Centro de Excelência em 
Saltos Ornamentais da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
construído para a preparação 
dos atletas que disputarão os 
Jogos Olímpicos Rio 2016.

Saltadores preparam-se para Olimpíada
Ao 31 anos, o saltador 

irá para a quarta Olimpíada 
consecutiva. Ele já dispu-
tou Atenas (2004), Pequim 
(2008) e Londres (2012). Es-
pecialista na plataforma de 
10 metros, sendo cinco vezes 
campeão sul-americano, o 
atleta do Mackenzie/DF diz 
que a estrutura montada na 
UnB tem sido fundamental 
na preparação. “Hoje, centro 
tão completo como esse não 
tem no Brasil. E se compa-
rarmos com outros lugares 
do mundo, aqui é um dos 
melhores”, garante.

A estrutura inaugurada 
em 2014, após investimento 
de R$ 800 mil pelo Ministé-
rio do Esporte, está atraindo 
agora atletas de outros pa-
íses. A equipe venezuelana 
já passou pela UnB. Nas 
próximas semanas será a 
vez dos australianos, cana-
denses e poloneses. “Vamos 
ter aqui atletas e técnicos 
medalhistas olímpicos. A 
elite dos saltos ornamentais 
a nível mundial vai treinar 
aqui”, diz o treinador Ricar-
do Moreira.

O técnico da Seleção 
Brasileira de Saltos Or-
namentais explica que o 
centro é um dos poucos de 
alto nível no mundo fora de 
ginásios fechados. O vento 
é o principal desafio, uma 
vez que pode influenciar no 
movimento dos saltadores. 

É isso o que tem atraído 
delegações estrangeiras que 
virão ao Rio. As equipes 
querem simular as condi-
ções climáticas brasileiras. 
O  intercâmbio servirá de 
estímulo e aprendizado aos 
brasileiros. “Em competição 
o que se vê é o resultado do 
trabalho. O legal de ver o 
treinamento é acompanhar 
o processo, o que eles fazem 
para poder chegar na compe-
tição naquele nível”, relata o 
treinador.

O estreante olímpico 
Jackson, de 21 anos, atleta 
do Pinheiros/SP, confia na 
troca com outros saltadores 
como parte da preparação 
para o Rio 2016. “Quan-
do eles vêm para cá para 
treinar um pouco mais é 

muito bom. Porque vemos 
o cara competindo, nunca 
treinando e ver isso é muito 
importante”, diz. Mas antes 
de ascender à plataforma nos 
Jogos Olímpicos Rio 2016, 
os saltadores terão de dispu-
tar a 20ª Copa do Mundo de 
Saltos Ornamentais,entre 19 
e 24 de fevereiro. Serão 249 
atletas de 47 países disputan-
do 92 vagas para os Jogos do 
Rio. Entre eles, o australiano 
Matthew Mitcham (ouro em 
Pequim) e a mexicana Laura 
Sanchez Soto (bronze em 
Londres).

O evento irá acontecer 
no Parque Aquático Maria 
Lenk, onde também se-
rão disputadas as medalhas 
olímpicas. “Para seguir no 
sonho olímpico tem que ir 

bem nessa competição. A 
gente tem treinado bastante 
para isso e temos bastante 
chance de estar entre os 
18 primeiros, que é o que 
precisa (para consolidar a 
presença na Rio 2016)”, 
afirma Hugo. O brasilense 
fará dupla com Jackson no 
salto sincronizado - além de 
competir sozinho na plata-
forma de 10 metros. Os dois 
apostam nessa modalidade 
para obter uma boa classi-
ficação nos Jogos Olímpi-
cos. A melhor colocação do 
Brasil foi um 8º lugar nos 
Jogos de Atenas. Hugo,  
mostra-se discreto ao falar 
em chance de medalha. “A 
prova de sincronizado é 
onde acredito que estão as 
maiores chances do Brasil. 

Acredito que existe uma 
chance, mas não é fácil”, 
diz o saltador. 

Ele avalia que será um 
passo importante na história 
do esporte por aqui qual-
quer colocação à frente da 
obtida na Grécia em 2004. 
Isto porque, entre a plata-
forma e a piscina do Maria 
Lenk existirá a China. Os 
chineses levaram 6 de 8 
medalhas de ouro disputa-
das nos saltos ornamentais 
dos Jogos de Londres. Os 
atletas têm trabalhado o 
lado emocional para evitar 
a auto-cobrança por desem-
penho numa Olimpíada em 
casa. “Direto eu fico falan-
do: ‘Caramba tá chegando, 
tá chegando’. Isso me traz 
uma ansiedade, que saben-
do usar é sempre muito 
boa”, afirma Jackson. Mais 
experiente em competições 
internacional, Parisi avalia 
que “o fator casa pode aju-
dar”. Mas para ele “medalha 
é consequência da competi-
ção”. O treinador Ricardo 
acredita que o Brasil vai 
levar para os Jogos do Rio 
a melhor equipe que o País 
já teve no esporte. “Vamos 
fazer um papel bonito”, 
confia. “Estamos em casa, 
com o apoio da torcida e da 
família. Se eles (principais 
competidores internacio-
nais) bobearem, a gente vai 
dar trabalho”, fala.
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Rádio
Treze CDs lançados, 

muitos shows na Bahia e 
outros estados nordestinos 
e também em São Paulo, 
referenciam o sucesso da 
carreira musical de Mayro-
ne Brandão, iniciada em 
2004 e consolidada cada 
vez mais, diante da recep-
tividade do publico. Baiano  
de Castro Alves, ele sempre 
gostou de musica ,como 
todo jovem, mas tímido e 
pouco eloquente, não pen-
sava em ser artista, embora 
gostasse de “brincar” com 
o vilão e cantarolar. E como 
tudo na vida tem um dia, em 
2004 na casa de um amigo, 
aqui em Feira, um primo su-
geriu que ele cantasse com 
a banda que estava no palco 
animando a festa. Nervoso, 
pediu “não faça isso!” e 
sem querer acreditar, lá 
estava ele cantando a agra-
dando tanto que o pessoal 
da banda o convidou e ele 
ingressou no grupo.

No mesmo ano a ban-
da lançou um cd, mas ele 
resolveu fazer carreira solo 
e no final de 2004 gravou 
o primeiro trabalho indivi-
dual. “Hoje eu vou  beber” 
musica bem executada em 
emissoras de radio da região 
foi o seu  primeiro sucesso. 
No ano seguinte um disco 
reunindo suas  melhores 
musicas até então.  Em 2006 
estourou com o novo  disco 
e o hit “Locutor” de autoria 
de Breno Caliman. Ai não 
parou mais fazendo shows, 
gravando e ganhando cada 
vez mais o aplauso popular, 
o que se deve, também, à 

Mayrone Brandão - sucesso no arrochanejo

empresa localizada no CIS. 
Léo Ribeiro, além de indus-
trial é compositor e cantor 
com vários discos lançados 
no país, em carreira solo 
e em dupla com Pyrany.  
No momento, Mayrone 
Brandão está chegando 
com o seu decimo terceiro 
Cd, “O Romântico e Apai-
xonado do Brasil” com 14 
faixas e sucessos garantidos 
como “Porteiro de Motel”, 

“Chinelinho azul”, “Ciga-
na” “Divisão de bens”. No 
chamado arrochanejo que 
está em evidencia no país, 
o cantor natural de Castro 
Alves, mas que começou 
sua carreira em Feira de 
Santana se sente  confor-
tável.

“Na verdade tudo co-
meçou com o arrocha, que 
surgiu na Bahia (um bolero 
acelerado), com a utilização 
de um a expressão, que era 
muito usada pela banda ce-
arense Mastruz com Leite 
“arrocha” e a fusão com o 
sertanejo universitário. Um 
ritmo altamente dançante, 
com letras que falam em 
amor, paixão, alegria, tris-
teza, tudo que e próprio da 
vida. Por isso mesmo pegou 
e hoje o Brasil todo canta 
e dança o arrochanejo” 
explica Mayrone Brandão, 
que se prepara para novos 
shows na Bahia .Contatos 
com ele 71-99221 8291/ 
75- 98166 2555/  75-99814 
4282 ou www.mayronebra-
dao.com.br .mayronebran-
dao@hotmail.com.

sua personalidade. Simples, 
educado, atencioso, Mayro-
ne foge do estereotipo, em 
se tratando de artistas, e 
esse seu modo de ser só 
faz aumentar a sua popu-
laridade. 

“Admiro Mayrone pe-
las suas qualidades artís-
ticas e ainda mais pelo 
seu comportamento, tanto  
em publico como na vida 
particular. Ele é sempre o 
mesmo” relata o empresário 
João Farias, que sempre que 
pode acompanha os sho-
ws do castro-alvense.  
Mateus Santos Farias, 
filho de João Farias e 
seu sócio na empre-
sa Eletros Cadas-
tramento LTDA, 
mantém o 
discurso 
do  pa i . 
Compo-
s i t o r  e 
já “arra-
n h a n -
d o ”  o 
violão, 
c o m o 
diz mo-
destamen-
te, Mateus é 
admirador incondicional 
de Mayrone “um artista 
jovem, sem estrelismo, do 
qual tenho a felicidade de 
ser fã e amigo” diz.

 Mayrone agradece res-
saltando que são amigos 
assim que motivam cada 
vez mais a sua carreira e  
estende  esse reconheci-
mento ao empresário Léo 
Ribeiro, proprietário da 
PhytonNordeste Essências, 

Mayrone com o amigo e admirador o empresário Mateus Santos Farias.

O feirense José Nery (José Nery Vitoria), apesar da 
carreira breve foi, um dos melhores locutores comer-
ciais de Feira de Santana. Voz grave, dicção e inter-

pretação perfeitas, leitura impecável, ele começou em 
1959 aos 17 anos na Radio Cultura e encerou a carreira 
na Radio Sociedade de Feira em 1964. Foi trabalhar no 
Banco Comercial do Nordeste e no Banco Auxiliar de 

São Paulo. Em 1973 ingressou na Cia de Pneus Tropical, 
no Centro Industrial do Subaé, onde permaneceu até a 
aposentadoria. Na esquece do inicio ainda muito jovem  
na Radio Cultura, onde trabalhou ao lado dos irmãos 
Valter (falecido) e Roque Bacelar, hoje juiz de Direito 

aposentado, José Bertulino,  Antônio Pereira (gerente)e 
vários outros grandes profissionais em uma época lírica 

onde prevalecia o amor pela profissão. Ainda com a 
mesma aparência - forte e jovem -,  José Nery é hoje um 

ilustre ouvinte do rádio feirense.

Durante algum tempo eles estiveram juntos na Radio So-
ciedade, no programa Linha Direta, onde Joilton Freitas 
começou. Hoje Joilton lidera o Rotativo News, na mesma 

emissora, das 15 às 16 horas, com forte audiência, já 
Dilson  Barbosa permanece no Linha Direta, atuando 
mais nos comentários, já que programa é apresentado 

pela dupla Fernando Moreira e Luiz Santos.

Um dos valores mais queridos do radio feirense o “majó” 
Reginaldo Cunha, continua fazendo sucesso na Radio Su-
báe. Aos domingos, ele apresenta o matutino, Saudade no 
Tempo Certo, programa  que remete o publico aos anos 
dourados da musica brasileira, e no dia a dia, ao lado 
de Beto Maia, outro grande valor do radio baiano, ele 

apresenta o Ela e Ele. Ouvintes brincalhões questionam: 
“quem e ele, quem é ela?”. Só de gozação, devido ao titulo 

do programa que, originalmente, tinha uma comunica-
dora ao lado de Beto Maia na  apresentação! Reginaldo 

Cunha iniciou na Radio Cultura, na década de 70, passou 
pela Carioca e há bom tempo está na Subaé. Ela não es-
quece como começou “foi  Zadir que me colou no radio”. 
Já Beto Maia (Alberto Niemayer), também começou na 

Cultura, na década de 80 e pelo mesmo caminho. Agrade-
cido ele diz “Zadir é o meu pai no radio”.
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Amamentar é preciso...
* O leite materno é o alimento mais importante para o 
seu bebê
* Deve ser exclusivo até o sexto mês de vida, segundo 
as orientações da Sociedade Brasileira de Pediatria
* Não existe “leite fraco”. Cada mãe produz o leite ne-
cessário para o seu bebê, com a quantidade de nutrientes, 
vitaminas e água ideal
*Dar somente leite materno até os seis meses, não ofe-
recer águas, chás e outros alimentos
* O leite materno contém anticorpos que ajudam o bebê 
a se defender contra doenças infecto-contagiosas, como 
gastroenterites, meningites, otites, pneumonias, etc
*O aleitamento materno aumenta o vínculo afetivo 
entre a mãe e o bebê, fortalecendo os laços de carinho 
e amor, trazendo grandes benefícios para o crescimento 
e amadurecimento emocional do seu filho
*A amamentação é um ato prático, econômico e saudável 
tanto para o bebê, quanto para a mãe que recupera mais 
rápido seu peso anterior à gestação e previne doenças 
como diabetes, infarto, câncer de mama e ovário, além 
de reduzir o risco de hemorragia e depressão pós parto
* O ato de amamentar aumenta a sensação de bem-estar 
da mãe, através da liberação de hormônios relacionados 
ao prazer, como a endorfina
* A sucção do bebê durante a mamada fortalece o desen-
volvimento dos ossos e músculos da face, contribuindo 
também para a evolução da fala, respiração e dentição 
do lactente
* Amamentar é, acima de tudo, um ato de amor ao seu 
bebê!

Dayanna Leal (Médica)
Consultas Particulares e Convênios
Med Imagem - Rua Castro Alves, 923 (primeiro an-
dar) - Edf. Clínica São Felipe - Feira de Santana/BA
Tel: (075) 3221-6060

Trocou de idade ontem o experiênte comunicador Edson 
Silva o ex-bigodinho de ouro que já passou por várias 

emissoras de rádio e tv. Atualmente Edson integra a equi-
pe do Canal 970, Programa de Roberto Rubens na Rádio 
Sociedade de Feira. Parabéns, muitas felicidades, saúde e 

sucesso para você Edson.

Lila Oliveira jornalista integrante da equipe do Linha Direta, 
programa da Rádio Sociedade de Feira, trocou de idade na 

segunda-feira quando recebeu diversas homenagens de seus 
familiares, amigos e colegas. Dinâmica e eficiente ela contri-
bui bastante para sucesso da dupla Fernando Moreira e Luiz 

Santos na apresentação do Linha Direta. Parabéns Lila.

A encantadora Melissa Bitencourt Santos, de 10 anos, 
entre o avô Manoel Fausto e o pai Glauco Bruno Santos. 
Melissa estuda no Colégio Anísio Teixeira onde se destaca 
pela sua inteligência, o que faria feliz, se viva estivesse, seu 
bisavô, o saudoso Manoel de Emília (Manoel Fausto dos 

Santos), destacado desportista e um dos maiores incentiva-
dores da Micareta de Feira de Santana.

O empresário Rodrigo Duarte aniversariou ontem em 
Jundiaí, São Paulo, ao lado da esposa Aendy Porto Duarte 
e da filhinha do casal Luany. A data foi comemorada em 
família e daqui da Folha do Norte os votos de parabéns 
com longa vida, saúde e felicidade. Abração Rodrigo.


